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Nos termos regimentais, venho propor a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, a presente MOÇÃO DE APLAUSOS ao Grupo Prerrogativas, em comemoração à farta contribuição que trouxe para o meio jurídico, cultural, artístico e social.
Seu fundador é o advogado Marco Aurélio de Carvalho, atuante na defesa das prerrogativas profissionais dos advogados e no direito de defesa, também foi fundador da Associação Brasileira de Juristas pela Democracia (ABJD)
Trata-se de um coletivo formado principalmente por advogados brasileiros, mas também composto por artistas, professores e juristas, ativo desde 2015 e que ganhou projeção nacional principalmente a partir de 2020, onde o Grupo Prerrogativas ampliou a sua agenda e passou a participar da discussão pública em torno da defesa do Estado Democrático de Direito, o Direito de Defesa, e em oposição ao governo do presidente Jair Bolsonaro.
Quase 25% são professores em instituições de ensino superior, que lecinam em mais de 60 instituições no Brasil e no exterior, sendo que os membros do “PrerrÔ”, como assim é chamado fazem parte de mais de 70 entidades de classe, associações, institutos e conselhos no Brasil e fora do país.
Entre as manifestações do grupo repercutidas pela imprensa nacional estão notas de apoio a ministros do Supremo Tribunal Federal e Tribunal Superior Eleitoral e manifesto em favor do “Super pedido de Impeachment” apresentado ao Congresso Nacional em junho de 2021.[5][6][7][8], assim, além da farta contribuição literária e doutrinária, teve notório trabalho e atuação em todo território nacional com destaque em obras e citações em todo o Estado de São Paulo, a saber:
Prisão em segunda instância
Em outubro de 2019, membros do Grupo Prerrogativas tiveram participação ativa nos julgamentos das Ações Diretas de Constitucionalidade (ADCs) 43, 44 e 54 no Supremo Tribunal Federal. As ações, ajuizadas pelo Partido Nacional Ecológico (PEN), atual Patriota, Conselho Federal da OAB e PCdoB, discutiam a prisão depois da confirmação da condenação pela segunda instância e antes do trânsito em julgado.[9] O jurista Lenio Streck, integrante do grupo, foi um dos redatores da ADC 44 da OAB e auxiliou na ADC 54.[10]
Suspeição do ex juiz federal Sergio Moro
Uma das principais pautas do Grupo Prerrogativas desde a sua concepção foi a defesa da tese de parcialidade e suspeição do ex-juiz federal Sergio Moro na sua atuação na Operação Lava Jato. A discussão em torno do tema se intensificou a partir de junho de 2019 com a Vaza Jato, o vazamento de conversas entre Moro e o promotor Deltan Dallagnol, além de outros integrantes da operação, divulgadas inicialmente pelo site The Intercept Brasil.[11][12]
Em resposta às informações divulgadas pela imprensa brasileira, em julho de 2020 o grupo lançou O Livro das Suspeições em versão digital, coleção que reuniu artigos originais de juristas e advogados que atuaram na operação, editado posteriormente em versão física.[13][14]
Em março de 2021 foi divulgada uma edição complementar com uma nova leva de artigos intitulada O Livro das Parcialidades, também inicialmente em versão digital e posteriormente em edição impressa.[15][16][17]
Também em março de 2021, a Segunda Turma do STF reconheceu a parcialidade de ex-juiz Sergio Moro na condenação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva no caso do triplex no Guarujá.[18]
De acordo com o jornal Folha de S.Paulo, “integrantes do grupo, como os juristas Lenio Streck, Gustavo Badaró e Aury Lopes Jr., são citados nos votos dos ministros da Segunda Turma do STF que consideraram Moro parcial e, portanto, suspeito para conduzir os processos do petista”.[19]
Em junho de 2021 a decisão foi confirmado pelo Plenário do Supremo Tribunal Federal, por 7 votos a 4.[20]
Lives
O Grupo Prerrogativas lançou o seu site oficial em novembro de 2019[21] e a partir de maio de 2020 iniciou uma série de transmissões ao vivo em seu canal no YouTube[22] que, até julho de 2021, havia recebido entre seus convidados ministros do STF, governadores, senadores, deputados e até o youtuber Felipe Neto[23][24].
Entre os participantes estão os ministros do STF Luís Roberto Barroso[25], Dias Toffoli[26], Gilmar Mendes[27], Alexandre de Moraes[28] e Cármen Lúcia[29], o presidente da Câmara dos Deputados Arthur Lira[30] e o presidente da Senado Federal Rodrigo Pacheco[31], o Procurador-Geral da República Augusto Aras[32], e o Senador Otto Alencar[33] (PSD-BA), membro da comissão da CPI da COVID-19.
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A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, aplaude a notável e meritória atuação do Grupo Prerrogativas nos serviços prestados à comunidade paulista, como destaque de contribuição para o desenvolvimento social, cultural e econômico do Estado de São Paulo por tratar-se de inconteste trabalho merecedor de toda admiração e respeito, constituindo exemplo a ser seguido em todo o Estado de São Paulo.
Sala das Sessões, em 12/4/2022.
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